


oSoníôV e s
tonio Corrêa.

Sajem, portanto, os srs: Am-
brosin Dias de Mattos, Manoel Nu
nes Anselmo, José Gadanho Ser
ra e José da Silva Girão.

Num dos próximos números
nos occuparemos d'esta santa ins
tituição, á qual vem prestando re-
levantissimos serviços o sr. José
Alves Ferreira de Moura, um ver
dadeiro benemérito d'essa syinpa-
thioa colleotividade.

Aposentação

A D. Paula Taveira Franco
Portuguez, professora offioial da
escola primaria do Sonto, fregue-
zia deste concelho, foi concedida
aposentação extraordinária, com a
pensão annual de 80&000 réis.

Jornaes

Diz-se que o sr. Conselheiro
Alfredo Pereira, digno direotor ge
ral dos correios telegraphos e pha-
roes, a exemplo do que se pratica
em Itália e em outros paizes, pen
sa estabelecer, em breve, aven-
ça para os jornaes, os quaes, d'es
se modo, não precizarão de com
prar estampilhas para o seu servi
ço de correio.

Achamos justa e aoertada tal
medida, e oxalá que ella se não
faça esperar.

«A Chronica»

Kecebemos, pela primeira vez.
esta exoellente revista illustrada

e litteraria da capital, de que é
redactor principal o sr. Luiz da
Silva.

A par de artigos cuidadosamen
te elaborados, insere os retractos
de D. Beatriz Pinheiro, do Dr.
Carlos de Lemos, de Fraga Perry
de Linde e de D. Luoia da Con
ceição Ferreira. Agradecemos a
honra da vizita.

JlíJDA fE£QÜ£IlJ
Visconde de Alferrarede, oondu
ziara da Quinta da Labruja para
as propriedades d'aquelle illustre
titular, n'esta villa, uma manada
de cabrestos e um touro bravíssi
mo, pelas alturas do Azinhal de
Rio de Moinhos, tresmalhou se o
gado, fugindo o touro através dos
campos sem que fosse possivel
apanha-lo.

Partioipado immediatamente o
faoto ao sr. Visconde de Alferra-
rede. partiu logo para os sitios de
Constância o nosso amigo Fran
cisco Pombo, acompanhado de
mais pessoal, e até hontem não
pôde encontrar-se o referido touro.

»r. Oliveira

Este distineto medioo e nosso
amigo está aotualmente substituin
do o sr. dr. Juiz de Direito d'esta
comarca, o qual entrou na passa
da 4.* feira no goso da lioença
que lhe foi concedida.

Peregrinação

Devia ter regressado hontem a
peregrinação nacional portugueza
a Homa, e oom ella, ajoiijada ao
pezo de uma viajáta algo incom-
raoda, com desoanso em Lourdes,
e acepipes homeopathicos em al
gumas estações do caminho de
ferro internacional, toda essa san
ta e seraphica alegria que, ha per
to de um mez, prezidiu á sua par
tida para a oidade eterna, cidade
que è o berço dos Ce/ares, a rai
nha do Tibre, a capital do mundo
catholioo-apostolioo-romano.

Extranhos ajacobinismos,alheios
a factos que próprios peregrinos
ridicularizaram em snascorrespon
dências para os jornaes de Lisboa;
cumpre-nos, como bem creados que
somos, saudar o regresso dos pe
regrinos sinceros que ora desman
cham malas, com a consciência
tranquilla de haverem cumprido
com os seus deveres de verdadei
ros catholicos.

Feita a nossa saudação nada
mais temos a registar.

Que fnzão !

Com esta epigrapherelata o nos
so prezado collega 0 Districto de
Portalegre que na oonceituada ty-
pographia dos srs. Fragozo & Leo
nardo, da mesma oidade, se impri
mem aotualmente 5 jornaes sema-
naes: dois progressistas, um rege-
nerador, um catholioo e outro re
publicano.

Se a memória nos não falha os
dois últimos são de Abrantes, e
por signal, que até não temos a
honra de os oonheoer direotamen
te!. . Não será assim, ó luzos
abrantinos ?

Repartição de fazenda

Foi superiormente approvada a
proposta do sr. esorivão de fazen
da d'este concelho, Ernesto Ga-
meiro Burguete, para ser substi-
tituido nos seus impedimentos pe
lo escripturario sr. Manoel Lopes
Corrêa Júnior, de oonformidade
com o artigo 83.° do decreto de
30 de junho de 1898.

Festas

Hoje e amanhã, encontra-se
Sardoal em plena festa.

E oremos bem que d'esta villa
poucos deixarão de aproveitar um
bello passeio, tanto mais que o
nosso amigo Gualter estabelece
carreiras de deligencia a preços
módioos, nos dois dias.

As festas ali, ao que nos dizem,
terão o lirzimento das festas rea-
lisadas em eras passadas.

A' festa, pois. ó gentes da nos
sa terra! ò mocidade alegre e di
vertida! Coração ao largo, farnel
á cintura, á laia de espadallião
comestivel, e pés ao caminho, que
a posteridade vos abençoará!

Gratificações

Relatam vários jornaes que to
das as gratificações oonoedidas a
funccionariòâ públicos de qualquer
classe, que não sejam decretadas
por lei para cada um, cessam des
de o principio do anno econômico
futuro.

Touro fugido Otíiíff

Ante-hontem, á bôeca da noute,
quando uns oito creados do sr.

«Amador Arraes»

Desde que 0 Abrantes é pro

priedade de nova erapreza, e a sua
direoção está confiada ao nosso
oollega Aurélio Netto, não mais
reoebemos, como prova de bôa ca
maradagem e de bôa eduoação, o
jornal Amador Arraes d'esta notá
vel villa.

Está certo...

aos olhos do forasteiro mais exi
gente.

E' digno dos nossos enoòmios o
referido Grupo pelasuasympathi-
ca inioiativa. Oxalá não esmore
çam na senda trilhada até hoje, e
quedoseutrabalho algumaooisa re
sulte que os exoite ao trabalho e ao
estudo, honrando-se a si próprios e
á terra que lhes foi berço. São estes
os nossos desejos mais sinoeros.

A' Cansara

Como se approxima a quadra
do calor, e o nordeste sopre ás ve
zes com suave fúria, innundando
os estabelecimentos de poeira, ou
samos pedir á Ex.ma Câmara, em
nome da bôa hygiene e dos inte
resses dos munioipes. se digne de
ordenar a irrigação das prinoipaes
ruas e largos da villa.

Ahi fica o pedido.

Arrematação

No próximo dia 10, prooeder-
se-ha á arrematação dos artigos
abaixo mencionados, para oonsu-
mo no Hospital da Mizericordia
d'esta villa. O tempo da arrema
tação é por um auno, oomeça em
1 de julho e termina em 30 de
junho de 1901, oomprehendendo
as artigos seguintes : carne de oar-
neiro, arroz, lettria, macarrão, as-
sucar, faohina, etc.

Regressou de Coimbra o sr.
Emilio Segurado.

—Segue por estes dias para a
comarca de Timor o nosso velho
amigo dr. André Motta, do Tra-
magal, ha pouoo ali collocadooo
mo Delegado do Procurador da
Coroa e Fazenda. Desejamos-lhe
feliz viagem e todas as prosperi-
dades de que é digno.

—Encontra-se em Alvega, de
visita a seu Ex.m0 filho dr. Arthur
Mello, o sr. dr. Aooaoio Pedro Ri
beiro Alvares de Mello, desem
bargador da Relação de Lisboa.

—Tem passado felizmente me
lhor do desastre que ha pouoo lhe
sucoedeu, o nosso amigo sr. João
dos Santos Gualter. Estimamos as
suas melhoras.

—Estiveram em Alvega, onde
foram visitar o sr. desembargador
Mello, os srs. drs. Mendes Bara
ta, José Joaquim d^liveira, e Lu-
dgero Moreira.

—O nosso presado amigo sr.
Manoel Lopes da Conceição parte
por estes dias para Lisboa a fim
de prestar as suas provas no con
curso de contador e distribuidor
dos juízos de direito.

Consta-nos que o nosso amigo
aproveitará o ensejo de fazer uzo
das águas sulfurosas do arsenal.

—Estiveram em Mangualde, on
de foram vêr o eclipse do sol, os
nobres titulares srs. Visoondes de
Alfftrrarede.

E em Ovar, para o mesmo fim,
os nossos illustrados amigos de
Thomar srs. Torres Pinheiro e Jo
sé Casquilho.

•

Óbitos

No passado domingo falleceu no
Sardoal, victima de de um desas
tre bastante lamentável, de cuja
descripção não nos oocupámos no
nosso numero de domingo, pelo
adeantado da hora a que delle ti
vemos oonheoimento, o sr. Valen-
tiru Ayres de Sequeira Mora, ca
valheiro respetóiííssimo e de fino
trato, e chefe de familia extrerao-
so e dedicado.

Sentindo profundamente o pas
samento de tão digno cidadão, a
cujas qualidades prestamos home
nagem, enviamos a sua Ex.ma fa
milia os mais sentidos pezames.

*

Em Abrantes também falleceu,
repentinamente, e oom avançada
edade, a mãe do honrado artista
sr. José da Silva Girão. Os nos
sos pezames.

H iisica

O Grupo Muzioal Abrantino 1.°
de Maio, constituido ha rnezes por
alguns rapazes e artistas laborio
sos da nossa terra, vae hoje tonar
ao jardim do Castello, magnífico
e deslumbrante ponto de vista,
dVnde se disfruota um panorama
soberbo e magestoso, que Abran-
tres pode apresentar, com orgulho,

A £iias

Por absoluta carência de espaço
não nos referimos hoje á proposta
do nosso amigo dr. Bairrão, que
a câmara approvou, respeitante á
ruptura dos canos que oompõem o
tubo de elevação das águas. Oo-
cupar nos-hemos de tão importan
te assumpto no próximo numero
d'0 Abrantes.

Piano

Chamamos a attenção dos nos
sos leitores para o annunoio que,
com este titulo, vae na respeotiva
secção. ^

O sr. Pereira de Miranda é um
artista muito consoencioso e rezu-
mido era todos os seus preços de
afinação.

Cartão postal
De Lisboa

Esta minha primeira chronica
para o novo Abrantes, vistoqueno
vo se pode considerar um jornal
que depois de curta suspensão reap-
parece com um novo— (em todo o
sentido da palavra)—direotor, po
deria synthetisar-se n'estas sim
ples palavras,.,que definem toda a
nossa situação politioa:

—«Continuara os progressistas
no poder!»

Com effeito dizer-se que oonti-
nuam os progressistas no poder, o
mesmo é que dizer que o pagode
tributário continua oampeando de
senfreadamente, que a liberdade
jáz amordaçada e que a ruína se
avisinha a passos gigantescos.

As quereiIas á imprensa demo-
cratioa, espeoialmente aos jornaes
Vanguarda e Pátria, sucoedem-se
ininterruptamente, sendo bem de

y
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O ABRANTES

notar que nunca no nosso paiz se
escreveu tão branda e quasi. . .
innooentemente.

Mas. . . è ministro da justiça o
gordo orador do Campo Pequeno,
que na opposição se revelou o mais
enthusiasta defensor da liberdade
de imprensa e só assim se expli
ca o que se está passando!

O sr. Alpoim está pois sendo o
homem do dia, o que não admira
sabendo-se que os partidos se sym-
bolisara em geral pelos seus gros
bonnets em cynismo e apostasia.

Nas oamaras ha dois dias que
se dão tumultos provocados pela
ausenoia do sr. José Luoiano ás
sessões.

Tem havido murros nas oartei-
ras, tinteiros pelo ar, doestos in-
juriosos, phrases mal sonantes e
emfim toda essa serie de cousas
que constituem a gloria d"este re-
gimen e d'este paiz de opera cô
mica, como o sr. Alpoim dizia em
tempos idos.

despezas referentes ao oorrente
mez.

O sentimento do toque é o signal por
onde ae reconhece um amador. O ho
mem que pega n'um objecto com dedos
irtditferentes, com dedos animada, com
dêdna que nào aabem envolvel-o amoro
samente, não tem a paixão da arte.

Ed. de Goncourt

Raciocinar é rir.

Ridiculo sò conheço um homem n'este
planeta: é o que nào tem dinheiro.

Virtude é uma sociedade mercantil,
em que a maior parte dos emprezarios
se sustentam á custa da pequena parte
qüe se conserva fiel aos estatutos.

C. Castello Branco

De Antônio Nobre, o mal logrado poe
ta já morto :

§êa@t9
Pela Câmara

Sessão de 30 de Maio

Sob a prezidencia do sr. dr.
Antônio Bairrão e com a assis
tência dos vereadores srs. Motta
Ferraz, Thiago Abreu, Arthur
Themudo, e do administrador su
bstituto sr. Antônio Apollmario,
reuniu na quarta feira,30 de maio,
a câmara municipal d'esta villa
d'Abrantes, a qual, depois da lei
tura e approvação da acta da ses-
sãe anterior, tomou conhecimento
e deliberou sobre assumptos va
rios, oontidos no exiracto que se
gue :

—Offioio do Secretario da Cora-
missão Distriotal participando a
approvação da deliberação da câ
mara, sobre a percentagem fixada
para o anno de 1901.

—Oíllcio do Majorcommandan-
te da 5.a companhia de reforma
dos, solioitando a entrega da oasa
que serve de gabinete ao profes
sor d'instrucçâo primaria no ex-
tiüoto convento da Esperança.

—Requerimento d e Joaquim
Augusto Caieiro pedindo a oon-
cessão de terreno necessário para
mandar edifioar um jazigo no ce
mitério publico d'esta villa.

—Requerimento do Grupo Mu-
sioal Abrantino 1." de Maio. pe
dindo licença para tocar aos do
mingos e dias santifioados no co
reto do jardim do Castello.

—Requerimento de Manoel Al
ves Castanho, da freguezia de S.
Faoundo, pedindo licença para mu
dar um atravessadouro.

—Requerimento de Manoel Mar
tins, da freguezia do Souto, pe
dindo para ser posto em praça o
fornecimento da faohina do abas
tecimento das águas.

—Requerimento de Manoel da
Silva, pedreiro, morador n'esta
villa, pedindo para ser admittido
bombeiro voluntário.

— épprovou o orçamento da
despeza de 96$000 réis com a re
paração da fonte de Santo Antô
nio d'Alvega e rezolveu arrematar
esta obra no dia 20 de junho pró
ximo.

—Auotorisou o pagamento das

O meu bebiche è tal qual o bercinho
Onde dormi horas que nào vêm mais.
Dos seus embilos já e*tou cheiiuho:
Minha velha Ama são oa veudavaea !

Uivam oa ventos ! Fumo, bebo vinho.
O Vapor treme ! Abraço a Bibüa, aos

ai*...
Covarde ! Que d>'rào (eu advinhn)
Os Portuguezes ? Quedirão teus Paes ?

Coragem ! Considera o que has soffrido,
O que aoflrea e o que ainda soffrerás,
E »ê, depois, se acazo é permittido

Tal medo á Morte, tanto apego aoMuu-

Ah ! fora bem melhor, vás onde vás,
Antônio, que o paquete fosse ao fundo!

J.
Padre Vosso d'm» bêbado

Santo abafadinho que eatás na quar-
tóia, purificado sejas sem água, venha a
nós o vosso liquido, para sêr bebido á
minha vontade, assim na taberna como
em caza. Trez quart.il hoa por cada hora
nos dae hoje; perdoae-me as vezes que
bebo memoa, assim como te perdôo o
mal que áa vezes me fazea, nào me dei -
xeis cahlr atordoado, mas livra-me daa
garras da policia.—Amen !

^^w^

Charada

Passeando pelo monte—1
Tropeço, dou trambulhào—2
Levanta-me este sugeito,
Servo do senhor barão.

Crianças, Adultos e Velhos.

Admirável na medicina infantil, sempre tão difficil e tão deKcada.
a, Emulsao de Scott não presta menos importantes serviços no
tratamento dos adultos. Y

se«uintm— ^ *Überdade de T0S submetter sobre este assumpto acarta
Nice, 19 de Maio de 1898.

Amigos e Snrs.—Havia 10 annos que eu soffria,
quasi quesem allivio, d'umaanemia queia augmen-
tandocom o empobrecimento do sangue. Todos os
medicamentos queeutinha experimentado nãotinham
dado o menor resultado, etenho o prazer de lhes dizer
que, depois de ttr empregado durante algum tempo a
suabenéfica EmulsÃo de Scott, estou perfeitamente
curado, e mudado atéaoponto que certas pessoas não
querem reconhecer em mim o pobre soffredor, que
ellas estavam acostumadas a vêr.

Estava tão feliz com a mudança que o seu
excellente medicamento tinha operado em mim, que
ofiz tomar ao meu filhinho de 11 annos d'idade, o qual
erafraco e rachitico, e setornou robusto, e mais turbu
lento do que todas asoutras crianças da sua edade.

Não saberei recommendar bastante a sua
Emulsao de Scott para todas as doenças causadas
pelo enfraquecimento do sangue. Queiram receber
os meus maiores agradecimentos. (Assignado) :
«onnet, em casa da Senhora Baroneza Durante,
Departamento de Carras, Nice.

Quer se trate de doenças de garganta, dos pulmões ou do estômago,
quer de rheumatismo chronico, da gota, da anemia, da tisica, dê
escrotulas do lymphatismo, etc., etc, é sempre a insuficiência da
nutrição e davitdid.de que é a base d'isso. Ora, a EmulsÃo dk Scott
r.stabelece em primeiro lugar a nutrição geral de todas as partes do
orgamsmo; dos músculos, dos nervos e dos ossos; e alem d'isso, ella
relev» a vitalidade. N'uma palavra, é um completo alimento-
medicamento immediatamente assimilado pelo sangue. D'ahi vêem
as seus immediatos resultados nos casos, ao parecer, os mais variados
Uutto e que hoje não sabe que éá associação perfeitamente emulsionada
do óleo de fígado de bacalhau, da ^ycerina, e dos hypophosphitos de cal
e de soda qu a EmulsÃo de Scott deve as suas propriedades
nutrientes e reconstituintes 1

A única EmulsÃo de Soott genuína tem a marca de fabrica d'um
nom.-m com um peixe giande ás costas. Esta marca de fabrica está
no ei.vokono ae todos os íiascos genuinos. Não acceiteis outra,

..- '

Moxsieuu Bonnet.

"0 ABRANTES"

Aos cavalheiros a quem en
viamos pela primeira vez o nos
so modesto semanário, e nos
queiram honrar e favorecer com
a sua assignatura, antecipada
mente agradecemos o auxilio
prestado; em cazo contrario, pe
dimos a devolução immediata do
exemplar recebido, a fim debem
regularisarmos todo o serviço
de expediente.

Aos antigos assignantts espe
ramos dever a alta considera
ção de continuarem com as suas
assignaturas, cujos recibos, se
gundo a praxeestabelecida, de
vem ser remettidos ás estações
postaes em junhopróximo.

seus serviços pode procural-o «a
Hospedaria Abranlina, d'esta villa.

ANNUNCIO
(Primeira publicação)

O dia primeiro de julho
próximo pelas 12 horas
do dia à porta do Tri

bunal Judicial d'esta Comar
ca, é posta em praça para ser
vendida a quem maior lanço
ofFerecer sobre 45$000 réis—
uma courella de terra de mat-
to com pinheiros e oliveiras,
no sitio da Vage da Calçadi-
nha, limites da Qtieixoperra,
freguezia do Panascozo, per
tencente aos menores Antônio
e Joaquina, do Crato, para
pagamento de custas no in
ventario de seu avô Antônio
Machado.

As despezas da praça e a
contribuição de registo serão
pagas por inteiro pelo arre
matante.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito ao
produeto do mesmo prédio.

Abrantes, 1 de Junho de
1900.

U H.scnvao

José Maria de Mattos Pa-
tronilho.

Verifiquei a exactidâo
O Juiz de Direito 1.° subs

tituto

José Joaquim d?Oliveira

N'

Publicações recebidas

Reoebemos e muito agradeoemos
as seguintes publicações : Coração
de criança; Myslerios da Inquisição;
Revista industrial de Couros e Pel-
les, A Ceres; A Encuclopedia das
Famílias; 8 fasciculos dos Luziadas;
3 tornos dos Caramurús; Gil Braz,
e o volume XXI dos Annaes do No-
tariado Portuguez.

A's illustradas Emprezas Edito
ras pedimos desoulpa de não nos
occuparmos mais desenvolvida-
inenta das suas úteis publicações
no nosso numero de hoje. A falta
de espaço a isso nos obriga.

mmm mmmm
Medica pela Escola M. C » de i isboa

Socoorros medioos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

ANNUNCIOS

PIANO
Enoontra-se n'esta villa, de pas

sagem, e cora pouoa demora, o co
nhecido afinador e oonstruotor lis-
bonense, Manoel Corrêa Pereira
de Miranda. Quem preoizar dos



.8 QMMA
O ABRANTES

Antigo estabelecimento de Sr. Iliiivo

Em frente da Pharmacia - NETTO
ABRANTES •?

Succursal do importante estabelecimento de fazendas
a Loja do Povo, de Sautaiem

0 proprietário deste novo estabelecimento previne oresoeita

neiiass^:^re:lstf:rre cortes d« **• $
queta etntrdedLb;oet,lha P"a «*« °° A *&£ para ja-
moJerno^6"8 ^ Pa",a ^ Senhora eCTÍanSa, »W ha de mais
r^!,v«fLeqUeS,• P-nteS para ° cabe,1°. lavallieres em seda e almdãnbravatas a prinoipiar em 80 réis algodão.

vidrosDeP08Ít° ^ C0IÔaS FUDerarÍaS etod°s - P«tences. Louças e
Esta casa reoebe fazendas todos os dias—e toma n„t» 'Àl \ ias^encommendas que lhe sejam fertas, embora ^aTar^s dVu£

Fornecem-se amostras. = Preços baratisaimos.

Contra a debilidade
Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auctorisado pelo
governo, e pela junta de saúde publica
dePortugal, documentos l^galisados pe
lo cônsul geral do Império doBrazil. E
muito útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravelmente
as forças aos indivíduos debilitados e
excita o appetite de um modo extraor
dinário. Um cálice d'este vinho, repra
senta um bom bife. ;

contrãTtosse
XAROPE PEITORAL JAMES, uni

co legalmente auctorisado pelo Conso
ho de Saúde Publica de Portugal, e pe

Ia Inspeciona Geral de Hygiene daRe-
publica dos Estados Unidos do Brazil
*oi premiado com as medalhas de oiro
nas exposições industrial de Lisboa, •
universal de Paris.

,

itmlit t

Farinha peitoral ferruginosa

fti pliarmacia FHANCO, ¥.°
Precioso alimento reparador, eexcei

l*'nte tônico reconstituinte, esta farinha,
» «"lea privilegiada e legalmente aue
torisada, e muito ag.adavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, para convalesceutes, pessoas edosas
c.eunças, anemias em geral para os de-'
Jatados q„alquer oue seja a causa da
debilidade.

Todos estes preparados se acham â
venda nas prmcipaes pharmacias de
tortugal e do estrangeiro.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.os—BELÉM.

ANNUNCI0
(Primeira publicação)

~AT~0 próximo dia primeiro
\ de julho, ao meio dia, e

li á porta do tribunal d'es-
ta comarca, irão á praça pa
ra serem vendidos pelo maior
lanço que obtiverem, os se
guintes dois prédios penhora-
dos na execução por custas e
sellos que a Fazenda Nacio
nal move contra Augusto Frei
re Rebocho da Natividade e
mulher Maria dos Martyres da
Natividade, de Constância.

Morada de casas com lojas,
primeiro e segundo andares
situada em Constância, na rua
Luiz de Camões. E' livre e
vae á praça no valor de reis
180$000.

Outra morada de casas, si
tuada na mesma villa e rua,
compondo-se de lojas, primei
ro andar e sótão. E' livre e
vae á praça em 100$000réis.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
nos termos do artigo 844.° n.°
1." do código do processo ci
vil.

Abrantes, 26 de maio de
1900.

O Escrivão,

Francisco Egydio Salgueiro.
Verifiquei a exactidão

Mendes Barata

AOS SAPATEIROS
Itocio d'Ahrao<cs

José Maria da Costa, ven
de sola, e differéntescabedaes,
e todos os demais objectos
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencào dos seus
collegas para a bôa qualidade
da sola que tem à venda, pe
los preços seguintes :

Sola secca, inteira, kilo. 700réis
Dita retalhada, » . 800 »
Dita verde, inteira » . 800 »
Dita retalhada » . 840 »

As requesições d'Abrantes,
sendo superiores a meio cou
ro de sola, serão promptamen-
te satisfeitas nos domicílios
dos compradores sem mais
despeza alg-uma.

_____

2:760$375 réis
Dão se a juro, no todo ou

em parte, com boa hypotheca.
Dirigir a Vicente Fernandes.
—Abrantes.

o^i Ao Commercio
1 respassa-se o mais bem

situado estabelecimento de
fanqueiroe mercador d'Abran-
tes, com boa e bonita arma-
çao.

Quem , pretender dirija-se
aSouza &Callado.--Abrantes.

Joaquim Gabriel
da Silva & C.a

Com armazém de solla e
cabedaes e mais artigos per
tencentes á arte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços commo-
dos.

Largo de Silva eAlbuquer
que, 9."—LISBOA.

800#000 ^EÍS AModa «lustrada
Dão-se a juro no todo ou

em parte. Juro módico.
Quem pertcnder dirija-se a

Joaquim José de Moura.—A-
brantes.

Offerece-se com pratica de
mercearia, loja de chapéus e
fasendas. N'esta redacção se
diz.

&o$ Photographos
. «A CEUES», revisía agrícola e
v*m»l que se publicíqSize
nalmente em Lisboo. trazlm 0_
dos os números uma desenvolvida
secçao sobre phologranhia uícertamente, ^^^S
9m ass_mpto de interesse pí$!
l te do que qualquer outra ve-
m á» especialidade qae se n„,
blique no paiz. H P"

FermrganaRe em Sfi* rua *>L 4onn rgeS' ,87' a°P'-eçoae -*»0°0 reis annuaes.

80 réis J 100 réis
No acto da entrega No acto da entrega
Directora—ALICE DE ATHAYDE

Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Indispensável em todas ascasas de fam.«

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50 gravuras em
preto e coloridas, um molde cortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados. v

No acto da entrega, 100 réis

Um numero contendo 30 gravuras em
ureto e coloridas, um molde cortado,
tamanho natural '

No acto da entrega. 80 réis
Antiga casa Bertrand %*

JOSÉ BASTOS

Haia Garrctt-Usboa

VINHO
Manoel Moreira vende vi

nho a 50 réiso litro—também
tem superior.

;

Í00$QG0 Réis
Dá-se a juro com boa hy

potheca, no todo ou em parte.
•N'esta redacção se diz.

Atlas de Cieographfa unj.
versai, diseriptJvo e

üfiislrado

Publicação mensal em fasoicu-
los contendo um mappa colorido
e 4 paginas de texto com 7 ou 8
gravuras, optimo papel, impressão
esmerada pelo preço de

150 fi*éis cada fasclciifo

Empresa editora. Rua da Boa Vis
ta, 62—l.o—Lisboa.

A xNOVA COLLECÇÃO POPULAR

AFilha dnCondemnado
POR

AD0LPFP D ENNEEY
Grande ron?rce de aventuras e la

grimas, ílIuFtrado com mais de 200 e-ra-
vuiíís de Meyer. 6

Publica-se cm fasciculoa semanes de
8 paginas com 3 gravuras-60réis. Em

oOO reis, franco de porte
ANTIGA CASA BKKTKAND-Jose
Bastos—Rua Garrett^ 73-75




